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Introdução 
A dessecação em pré-colheita de soja é uma prática adotada para antecipar a colheita, 

tendo como vantagens a uniformidade e a padronização de maturação, a dessecação de 

plantas daninhas adultas, a eliminação de plantas daninhas jovens e o transporte de grãos 

com menos impurezas (Inoue et al., 2012; Santos et al., 2018). Além disso, pode contribuir 

para a implantação da cultura sucedânea dentro do período ideal para a região, sobretudo em 

casos de atraso da semeadura da oleaginosa. 

Por ser higroscópica,o teor de água da soja varia de acordo com a umidade do 

ambiente,conforme as variações da umidade relativa do ar, proporcionando expansões e 

contrações que causam rachaduras e enrugamento do tegumento (Lacerda et al., 2005). 

Junto a isso, ainda se somam as oscilações de temperatura, que aceleram a deterioração e 

proporcionam perdas de qualidade física, fisiológica e sanitária (Lacerda et al., 2001;Daltro et 

al., 2010). 

Teoricamente, a época ideal de dessecação da soja acontece quando a semente 

atinge a maturidade fisiológica no estádio R7(Lacerda et al., 2003), caracterizado pelo 

momento em que a semente não depende mais da planta, atingindo o máximo acúmulo de 

matéria seca(Carvalho;Nakagawa, 2000).Nesse contexto, considerando-se possíveis 

diferenças entre as cultivares de soja, objetivou-se com este estudo avaliar o impacto de 

períodos de dessecação em pré-colheita sobre os componentes de produção e a 

produtividade de grãos de duas cultivares de soja na região médio-norte de Mato Grosso. 
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Material e Métodos 

Dois experimentos foram conduzidos na área experimental da Embrapa 

Agrossilvipastoril (Sinop, MT) entre novembro de 2017e março de 2018 em latossolo 

Vermelho-Amarelo distrófico típico de textura argilosa, na qual cada experimento 

compreendeu uma cultivar de soja: BRS7680 RR (hábito de crescimento indeterminado, grupo 

de maturidade relativa de 7.6 e ciclo de 105 a 110 dias) e M8372 IPRO (hábito de crescimento 

determinado, grupo de maturidade relativa de 8.3 e ciclo de 110 a 115 dias). O delineamento 

experimental de ambos os experimentos foi em blocos casualizados com quatro repetições, 

sendo as parcelas compostas por seis linhas de semeadura no espaçamento entrelinhas de 

0,50 m com três metros de comprimento (9 m2). Considerou-se como área útil para a 

realização de avaliações e colheita as duas linhas centrais, desprezando-se 0,75 m de cada 

extremidade (1,5 m2).  

Os tratamentos foram constituídos de quatro períodos de dessecação em pré-colheita 

e uma testemunha com maturação natural (Tabela 1), anotando-se os respectivos estádios 

fenológicos das plantas de soja de cada cultivar por ocasião da aplicação do herbicida diquat 

(300 g ha-1). As aplicações iniciaram-se no estádio reprodutivo R6, momento em que todas as 

vagens estavam com granação plena de grãos e as folhas totalmente verdes (Yorinori et al., 

1996), com auxílio de um pulverizador costal pressurizado com CO2, equipado com barra 

contendo quatro pontas XR 110.02, espaçadas de 0,50 m, calibrado para aplicar 200 L ha-1 

de volume de calda.Após a dessecação, as parcelas foram monitoradas, sendo as plantas 

colhidas na medida em que alcançavam o estádio R9. 
 

Tabela 1. Períodos de dessecação em pré-colheita (dias) e estádios fenológicos das 

cultivares de soja no momento da aplicação de diquat. Sinop, MT, safra 2017-2018. 
Cultivar Período de dessecação em pré-colheita (dias) / Estágio fenológico 

BRS 7680 RR 14 (R 6) 11 (R 7.1) 8 (R 7.2) 2 (R 8.2) 0 (R 9) 

M 8372 IPRO 18 (R 6) 12 (R 7.1) 8 (R 8.2) 5 (R 8.2) 0 (R 9) 

*O tratamento “0” não recebeu a aplicação de diquat e corresponde à data da colheita. 
 

Para mensurar o impacto dos períodos de dessecação em ambas as cultivares de 

soja, avaliou-seoestande de plantas (plantas m-1), a massa de 1.000 grãos e a produtividade, 

sendo a umidade dos grãos determinada por gravimetria, de acordo com as Regras para 

Análise de Sementes (Brasil, 2009), e corrigida para 14%. Os dados de produção das parcelas 

foram convertidos para kg ha-1 e submetidos aos testes de Levene e Shapiro-Wilk, com o 

objetivo de avaliar os pressupostos homocedasticidade e a normalidade dos erros. Na análise 

dos dados empregou-se a análise de variância (p<0,05), utilizando-se o programa estatístico 

SAS (SAS, 1999). 
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Resultados e Discussão 
Não houve diferença significativa (p<0,05) para nenhuma das variáveis avaliadas 

(estande, massa de 100 grãos e produtividade) nos dois experimentos (Tabela 2). Em outras 

palavras, não foi observado nenhum impacto negativo dos períodos de dessecação em pré-

colheita com o herbicida diquat em ambas as cultivares de soja (BRS 7680 RR e M 8372 

IPRO). 

Conforme a Tabela 1, o primeiro período de dessecação nos dois experimentos 

coincidiu com o estádio de granação plena (R6), o que teoricamente poderia afetar a 

produtividade de grãos, embora isso não tenha ocorrido no presente estudo. Diante desses 

resultados, verificou-se que a colheita pode ser antecipada em 14dias para a cultivar BRS 

7680 RR e 18 dias para a cultivar M 8372 IPRO (Tabela 2). 
 

Tabela 2. Resumo das análises de variância dos experimentos de períodos de dessecação 

em pré-colheita de soja. Sinop, MT, safra 2017-2018. 
Cultivar Variável Média geral CV (%) Pr>Fc 

BRS 7680 RR 

Estande (plantas m-1) 11,10 16,72 0,5648ns 

Massa de 1000 grãos (g) 207,68 7,99 0,2166ns 

Produtividade (kg ha-1) 4.457,54 18,28 0,3176ns 

M 8372 IPRO 

Estande (plantas m-1) 12,70 7,70 0,3762ns 

Massa de 1000 grãos (g) 181,53 9,08 0,6423ns 

Produtividade (kg ha-1) 4.826,25 13,46 0,1085ns 
ns Não significativo (p<0,05). 

 

Alguns estudos corroboram os resultados encontrados (Lacerda et al., 2001; Daltro et 

al., 2010; Guimarães et al., 2012), não relatando perdas de produtividade de grãos com a soja 

dessecada a partir do estádio R6 com os herbicidas paraquat e diquat.Porém, a antecipação 

da colheita nesses estudos foi de apenas 6 a 7 dias, sendo menor do que os resultados aqui 

apresentados (14 e 18 dias).Isso se justifica provavelmente pelas condições meteorológicas 

predominantes após a operação de dessecação em pré-colheita, na qual, no presente estudo, 

prevaleceu o período chuvoso. 

Por outro lado, Cella et al. (2014) constataram perdas de produtividade de 15% como 

herbicida diquat, principalmente no terço superior da planta, devido à dessecação antecipada 

das cultivares SYN9070 RR, NK7074 RR e P98Y11 em estádios fenológicos anteriores a R 

7, exceto para a cultivar TMG 132 RR que não apresentou diferença significativa. 

A dessecação em pré-colheita não é uma operação de fundamental necessidade na cultura 

da soja e somente deve ser realizada em casos específicos, como em alta infestação de 
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plantas daninhas ou quando há grande desuniformidade de maturação, tornando-a vantajosa 

em relação a natural.Todavia, devido ao menor ciclo, cultivares precoces ou super precoces 

têm maior possibilidade de reduzirem a produtividade devido a dessecação no estádio R 6. 

Igualmente, cultivares de hábito indeterminado também têm maior possibilidade de perdas 

pela maior diferença na maturação das vagens. Porém, como já dito, isso não foi observado 

no presente estudo. 

 
Conclusão 

Concluiu-se que a operação de dessecação em pré-colheita pode ser realizada a partir 

do estádio R 6 para as cultivares 7680 RR e M 8372 IPRO, pois não reduz a produtividade de 

grãos comparado à colheita dessas cultivares no estádio R 9 da cultura com maturação 

natural.  
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